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Ilha do Cardoso, Cananéia, SP
Selmo Bernardo
Introdução e Objetivos
Este projeto tem por objetivos produzir mudas de espécies arbóreas nativas, exclusivas do ambiente de restinga, de modo a obter o maior número possível de espécies e indivíduos. Tal produção visa atender às demandas do LabTrop USP (Laboratório de Ecologia de Florestas Tropicais, Universidade de São Paulo) em seus estudos de ecologia básica e recuperação de áreas degradadas.
O presente trabalho está sendo desenvolvido no Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Município de Cananéia, Litoral Sul do estado de São Paulo, onde se encontra a estrutura do viveiro. Este terá capacidade de produção de dez mil mudas por ano, buscando-se a maior variabilidade genética possível. O projeto está aprovado pela Comissão Técnica Cientifica, Fundação Florestal do Estado de São Paulo.

O presente relatório resume as atividades realizadas entre os meses de setembro de 2008 a fevereiro de 2009.  
Resultados Preliminares

As atividades do presente projeto tiveram início no mês de setembro de 2008, e consistiram em reuniões no LabTrop (em São Paulo), cotação e compra de materiais, transporte de materiais até a Ilha do Cardoso, início da instalação do viveiro, coleta de sementes e semeadura em canteiros. Tais atividades serão detalhadas a seguir e foram executadas de acordo com o cronograma abaixo.
	Atividades realizadas no 2º semestre de 2008
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Manejo da composteira
	
	
	
	

	Orçamento de materiais para construção do viveiro
	
	
	
	

	Compra de materiais
	
	
	
	

	Instalação do viveiro
	
	
	
	

	Demarcação de matrizes para coleta de sementes
	
	
	
	

	Mistura do solo
	
	
	
	

	Coleta de sementes
	
	
	
	

	Semeadura
	
	
	
	

	Beneficiamento das sementes
	
	
	
	

	Enchimento de saquinho
	
	
	
	

	Repicagem 
	
	
	
	


Reunião no Laboratório/USP

As reuniões referiram-se à organização e implantação do projeto do viveiro, sendo esclarecidos métodos de trabalhos, projetos que dependem da produção de mudas, quantidade de espécies diferentes e quantidade de sementes de cada espécie.  

Construção da estrutura do viveiro

A construção do viveiro iniciou-se em outubro de, seguindo as orientações de um arquiteto contratado pelo projeto. Este orientou com uma planta técnica, seguindo medidas e divisões na área do viveiro.

As bitolas foram fixadas no solo com ajuda de funcionários do Parque. No total foram fixados no solo 28 bitolas de 3,5 metros, divididas dentro de uma área de 12x21 metros (Figura 1a).  Na seqüência foram fincados também 14 piquetes de um metro, sendo sete para cada extremidade e expandido com distância de dois metros para fora. Os piquetes foram fixados a 70 centímetros de profundidade e reforçados com concreto para dar mais sustentação, uma vez que atuam como pontos estratégicos para esticadores de cabo de aço que ajudam a segurar as tesouras e o sombrite.
Foram construídos também andaimes para facilitar o manuseio e instalações das tesouras nas extremidades das bitolas. Após o término das instalações das tesouras, foram pregadas telhas de fibra de vidro, perfazendo 50% da cobertura mais o sombrite por cima que também foi utilizado em toda a área do viveiro.

A construção do viveiro encerrou-se no final de dezembro de 2008 (Figura 1b). A parte interna do viveiro está dividida basicamente em três setores:

1) Bancada (Figura 1c): serve para manipulação de solo e ou de substrato, enchimento de saquinhos e ou tubetes, anotações e triagem de sementes. Foi acoplada com a bancada uma pia dupla, com saída para duas torneiras, sendo que a instalação da água ainda não foi realizada.
2) Área de germinação (ver Figura 2): foram levantados canteiros e já há várias sementes em processo de germinação e que serão trocados por tubetes futuramente.   

3) Área de vegetação: a área de vegetação receberá todas as mudas repicadas que ficarão se aclimatando até chegar o ponto de ir para o local de experimento em campo. 
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Figura 1. Viveiro instalado no núcleo Perequê do Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Cananéia, SP. a) Vista lateral do viveiro em construção; b) Vista frontal do viveiro pronto; c) Bancada construída no interior do viveiro.
Marcação de matrizes para coleta de sementes
As matrizes para coleta de sementes estão sendo marcadas quando se encontram em frutificação, especificamente, na fenofase de fruto maduro. Para a identificação dos indivíduos estão sendo colocadas plaquinhas de alumino, amarradas com fio de telefone.   

Cada matriz é escolhida de acordo com seu potencial de produção de frutos, procurando a maior distância possível entre indivíduos da mesma espécie para aumentar a variabilidade genética.
Preparação de canteiros de semeadura

Os primeiros canteiros de semeadura foram construídos antes da construção do viveiro, em local de acesso fácil e com disponibilidade de água, a céu aberto. Após a construção do viveiro, foram construídos canteiros em sua área interna, todos medindo aproximadamente 5 m x 1,2 m, com 15 cm de altura (Figura 2).

 
Figura 2. Viveiro instalado no núcleo Perequê do Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Cananéia, SP. a) Vista da área de germinação; b) Detalhe dos canteiros com as plaquinhas de identificação. 
Composteira

Para a montagem da composteira foi utilizada grama cortada na própria área. O manejo é feito dia sim e dia não, sendo revolvida e irrigada para facilitar o processo de decomposição. O objetivo é utilizar a matéria orgânica produzida na composteira que será misturada com o solo e areia para posteriormente encher os saquinhos e efetuar a repicagem das mudas.
Curso de viveiro
Entre os dias 27 e 29 de outubro de 2008 participei, juntamente com Márcia I. Panutti, mestanda do LabTrop e responsável pelo viveiro, do Curso Intensivo de viveiros e produção de mudas realizado pela Embrapa Florestas em Curitiba, PR. 
O curso foi bastante proveitoso e pude absorver vários conhecimentos úteis para aplicar no dia a dia dentro do projeto. O foco do curso era Pinus e Eucalyptus para produção em escala industrial e pouco se comentou sobre técnicas para produção de mudas de espécies nativas.
As técnicas apresentadas foram referentes aos tipos de enxertias, como prevenir doenças no plantel, estocagem e conservação das sementes, tipos de substrato, controle na irrigação, classificação de acordo com o objetivo do viveiro, importância de se usar tubetes e substrato, escolha da matriz entre outras que auxiliam na produção e bom desenvolvimento do plantel em um viveiro.
Foi possível conhecer vários laboratórios utilizados basicamente para pesquisa, sempre na busca de potencial econômico para a espécie. Também pudemos visitar os viveiros da instituição, onde as mudas são monitoradas diariamente pelos pesquisadores e pudemos ver que existem técnicas simples e bem sucedidas, além de ver técnicas que não são aplicadas mais.  

Resultados parciais do viveiro
No total foram coletados frutos de vinte e uma espécies, totalizando mais de vinte mil sementes semeadas nos canteiros, excluindo-se as que não foram contabilizadas (Tabela 1). As coletas foram realizadas a partir de 34 matrizes no Núcleo Perequê, além das que foram realizadas no Núcleo Marujá, cujos indivíduos não foram marcados. As espécies coletadas pertencem aos ambientes de restinga alta, baixa e arbustiva. 

Tabela 1. Número de sementes semeadas de cada espécie.

	Espécie
	N° sementes

	Abarema lusoria
	76

	Calophyllum brasiliensis
	650

	Cecropia pachystachya
	300

	Clusia criuva
	950

	Cupania oblongifolia
	510

	Endlicheria paniculata
	33

	Erythroxyllum amplifolium
	424

	Eugenia umbeliflora
	2600

	Gomidesia affinis
	1

	Guapira opositta
	6372

	Guarea macrophylla
	94

	Guateria australis
	169

	Hirtela ebeclada
	4

	Inga edulis
	não contado

	Myrcia rostrata
	66

	Ocotea pulchella
	1231

	Psidium cattleyanum
	não contado

	Rapanea ferruginea
	6400

	Rapanea guianensis
	não contado

	Siphoneugena guilfoyleana
	306

	Xylopia langsdorffiana
	208

	Total geral
	20394


Quatro espécies já foram transplantadas para saquinhos de plástico, totalizando mais de 400 mudas (Tabela 2, Figura 3). Além disso, há nove espécies germinadas nos canteiros que ainda não atingiram tamanho suficiente para repicagem, sendo elas: Guapira opositta, Cecropia pachystachya, Clusia criuva, Callophylum brasiliensis, Eugenia umbeliflora, Inga edulis, Cupania oblongifolia, Ocotea pulchella e Erythroxyllum amplifolium.

Tabela 2. Número de plântulas transplantadas para saquinhos. 

	Espécie
	N° de plântulas

	Callophylum brasiliensis
	260

	Endlicheria paniculata
	16

	Gomidesia affinis
	26

	Guarea macrophylla
	103
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Figura 3. Mudas repicadas para saquinhos plásticos.
Considerações

De maneira geral, as atividades propostas vêm sendo realizadas com sucesso, com a construção do viveiro concluída e início das atividades de coleta e semeadura das espécies nativas de restinga. Além disso, foram realizadas diversas outras atividades, como auxílio em campo a pesquisadores e curso de viveiro.
Cronograma
	Atividades para o 1º semestre de 2009
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Manejo da composteira
	
	
	
	
	
	

	Compra de materiais para o viveiro
	
	
	
	
	
	

	Demarcação de matrizes para coleta de sementes
	
	
	
	
	
	

	Mistura do solo
	
	
	
	
	
	

	Coleta de sementes
	
	
	
	
	
	

	Semeadura
	
	
	
	
	
	

	Beneficiamento das sementes
	
	
	
	
	
	

	Enchimento de saquinho
	
	
	
	
	
	

	Repicagem 
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